Pronunciamento do deputado Durval Ângelo, durante o lançamento do Centro Nacional de Fé e Política Dom Hélder Câmara, em 21/02/2005

Antes de mais nada, boa noite a todos e a todas. Quero registrar minha alegria de estar aqui com vocês nesta noite de lançamento do Centro Nacional de Fé e Política Dom Hélder Câmara. Trata-se da concretização de um antigo sonho de muitos que esperavam viver este momento especial concretizado hoje. Um sonho de ter um espaço de articulação dos cristãos no Brasil, que fosse de formação, de opinião e ao mesmo tempo, que servisse à multiplicação dos princípios permanentes do Ensino Social da Igreja Católica. Porque nós temos claro que o que nos move, antes de tudo, é essa referência de estima, carinho e amor pela nossa Igreja e pela causa do Reino.

Mas eu gostaria, também, de, neste momento, prestar um tributo especial ao Padre Ernani Pinheiro, que sempre esteve conosco; com muitos cristãos que  estão na política. Alguém que sempre fez esta articulação da Igreja com o Congresso Nacional e que, hoje, é nosso coordenador do Centro Nacional. A ele a nossa gratidão e o reconhecimento do papel importante que desempenha para tantos e tantas cristãos e cristãs que se esforçam para serem cristãos na política e buscam viver como ser político, dentro da Igreja. Sabendo que essa realidade deve se fundir em uma única experiência: a experiência da missão. Então, neste momento, cumpro o dever de casa que me foi dado pelo Ernani: dar um testemunho pessoal de minha trajetória na política e apresentar um pouco da reflexão que fazemos a respeito da Igreja, no mundo em que vivemos hoje.

Acredito que o testemunho que dou não é somente da minha trajetória, mas da de centenas de pessoas – e, por que não dizer, milhares –, de políticos cristãos, na atuação partidária, sindical e popular, pelo Brasil afora. “Bebemos” a nossa militância nas fontes do Evangelho, na Boa Notícia. Descobrimos, como diz Marcelo Brarros, que “mística significa motivação profunda e sólida para não apenas estar na missão, mas para fazer dela nossa vida e nossa causa maior”.

E, para nós, a mística cristã envolve três pilares fundamentais: paixão, compaixão e vontade transformadora. Sobre estes três pilares, podemos construir novas referências de cidadania. Podemos desalienar, transformar, animar, habilitar pessoas para dar e receber o perdão, e ainda, no sentido figurado, “libertar de todas as prisões”, e “curar integralmente”. E me lembro aqui do exemplo do companheiro Dazinho, grande paradigma, modelo e exemplo, para nós, de Minas Gerais, que sempre dizia “O Evangelho é minha referência na luta”. Eu também vivo nesta mesma “teimosia”.

No que se refere ao mundo da política, destaco que este requer uma vocação específica para estar no meio do povo. O Primeiro Testamento nos conta que os eleitos eram ungidos pelo Espírito Santo. Também estar na política passa por esse “chamado especial”. O meu ocorreu com a indignação pelo desrespeito aos Direitos Humanos; com a indignação, diante da dor dos pobres e das causas estruturais que geram essa dor. 

Como vereador e deputado estadual por Minas Gerais, sempre atuei na área dos Direitos Humanos, sendo que, hoje, presido a Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa. Mas, ainda que a causa seja muito nobre, não podemos fechar os olhos para muitas contradições. Falar em Direitos Humanos, hoje, não é fácil. Há uma campanha da mídia que vincula os Direitos Humanos à defesa de bandidos. Um exemplo ocorreu quando um jornal do Rio de Janeiro, em uma matéria, condenou o espancamento de um homem que havia assaltado um turista. O jornal tinha fotos do assaltante com o rosto sem marcas e, depois de passar pelas mãos da polícia, outras fotos, do rosto com vários hematomas. Ele havia, claramente, sido torturado. “Choveram” cartas na redação, criticando o jornal por condenar a tortura. E este episódio mostra como a causa dos Direitos Humanos é incompreendida pela população.

Eu, devido a minha ação na Comissão de Direitos Humanos, às várias denúncias que fiz de maus policiais e até de policiais bandidos, há dois anos, estou ameaçado de morte e não dou um passo, sem proteção policial. Muitos dizem que sou corajoso e alguns até me admiram por isso. Mas eu tenho medo e muito. Só não me deixo dominar por ele, porque não acredito que o oposto do medo seja a coragem. Para mim, o oposto do medo é a fé. É ela que me move e me orienta na luta.

Quanto ao modo como estruturei o meu mandato, sempre tive como norte que a forma de atuar de um político cristão deveria ser, necessariamente, diferente. Acima de tudo, temos a obrigação da ética pessoal de resistir às estruturas internas do poder, e agora, mais ainda, em tempos de “Parlamento Severino”, no qual alguns não vão querer só “lavar o jegue”, mas também, a “égua”, nas mordomias do poder. O mandato de um político cristão tem que ser a expressão de uma democracia popular: uma ponte entre a democracia delegativa e a democracia representativam, tendo a ética como opção radical. 

Como disse em nosso encontro, um deputado é como uma “pipa com linha”, ou seja, não perde o contato com o povo, que é, mesmo que distante, quem o conduz e lhe dá direção. É nesta lógica que, em nosso mandato, o instrumento central de atuação é a formação. Através de encontros, seminários, fóruns e planejamentos estratégicos, buscamos formar para o exercício da cidadania e viabilizar a multiplicação de agentes formadores, especialmente através da “experiência do livro”, ou seja, possibilitando a produção de toda forma de publicação que possa auxiliar neste trabalho de formação. Temos, também, em nossa organização um Conselho Político que, periodicamente, se reúne e define os rumos do trabalho.

Já no que se refere à experiência partidária, devo lembrar que, no sistema pollítico brasileiro, atuamos em um parlamento, enquanto filiados de um partido. E é bom que seja assim, pois motiva o político a ser pautado por uma ideologia, um programa e a ter disciplina. Eu sou filiado ao PT, sempre foi este o meu partido e isto, porque é a legenda que representa os meus sonhos de organizar a população, levar as classes populares ao poder e transformar o Brasil. E esta transformação, em nosso método de fazer política, deve ocorrer com base no tripé do chamado modo petista de fazer política, que consiste em “ética-inversão de prioridades-participação popular”.

Hoje, nós, do PT, estamos no poder e, acredito, a grande maioria está insatisfeita. Isto, em função do  grande “NÓ” que enfrentamos, que é a política econômica. Criticávamos, quando éramos oposição, o Consenso de Washington. Mas - devemos reconhecer - continuamos, praticamente, seguindo a  mesma cartilha: juros altos, liberação dos fluxos de capitais, superávit primário, pagamento da dívida externa, com a financeirização do capital e a ditadura do FMI. Isto, sem dúvida, deve ser motivo de críticas.

Mas também reconhecemos muitos avanços, por parte do Governo Lula, especialmente nas áreas social, de direitos humanos, política externa e combate à corrupção. No entanto, estes avanços têm seus efeitos reduzidos, devido aos problemas gerados pela política econômica conservadora. Sugiro uma penitência ao presidente da CNBB, Dom Geraldo, em tempos de Quaresma, de penitência e conversão, bem como aos deputados católicos e ministros, hoje, aqui presentes: lutar para mudar a política econômica e provocar uma conversão nesta estrutura do governo.

Neste sentido, me vem à memória o aforismo de Gramsci: “pessimismo da razão, otimismo da vontade”. Temos que resistir, cobrar mudanças, trabalhar pela organização popular. Um exemplo desta vontade otimista foi a realização do Fórum Social Mundial, em Porto Alegre. Milhares de pessoas, de centenas de etnias, nacionalidades e várias religões. Todas unidas, em prol de um objetivo maior, que é a luta por “um novo mundo possível”. Temos que aprender a ter sempre esperança. 

Nos partidos políticos, atuam milhares de pessoas generosas que lutam por um novo mundo e, especialmente, um novo país. E é nesta perspectiva que precisamos empenhar nossos esforços para radicalizar a democracia e incrementar, ainda mais, os processos de políticas sociais, na lógica da inversão de prioridades, além de, é claro, buscar um novo modelo econômico de organização dos povos.

Finalizo esta breve exposição com as palavras de Fernando Pessoa: “Sê tudo em cada coisa, põe quanto és no mínimo que fazes. Assim em cada lago a lua brilha, brilha porque alta vive”. Eis aí a grande referência para um testemunho de um político cristão no parlamento e nos movimentos sociais.

